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FORÇA DO PESCADOR

Ficha técnica: Qual o segredo das máquinas simples e poderosas?

Tema Máquinas simples

Sinopse e 
objetivos 

esta sd tem como objetivo o entendimento de que muitas máquinas 
utilizadas pelo homem para facilitar o seu “trabalho” nada mais são 
do que “máquinas simples”.

Componentes 
Curriculares e 
temas 
relacionados

ciências: 
• comparação e classificação de diferentes equipamentos de uso

cotidiano segundo sua finalidade, energias envolvidas e princípios
de funcionamento, estabelecendo a sequência de transformações
de energia, valorizando o consumo criterioso de energia, os direi-
tos do consumidor e a qualidade de vida.

Conteúdos 
propostos

Factuais identificar alavanca, roldana e plano inclinado.

conceituais conceito de máquina simples.

Procedimentais construir um tipo de máquina simples.

atitudinais Perceber o quanto as máquinas simples são 
invenções que auxiliam o trabalho no dia a dia 
dos homens.

Expectativas de 
aprendizagem

compreender que:
• Podemos transferir energia aplicando uma força que produz um

deslocamento;
• Máquinas simples são sistemas que utilizamos para fazer um

trabalho, aplicando uma força menor;
• as ferramentas de uso comum são tipos de máquinas simples;
• o conceito de trabalho pode ser aplicado para explicar as seguin-

tes máquinas simples: alavanca, plano inclinado e roldanas;
• as máquinas complexas são combinações desses três tipos de

máquinas simples.

Recursos • Papel;
• tesoura;
• Fichas de controle 7 cm x 13 cm;
• Parafuso.

Palavras-chave Máquinas simples - alavanca - roldana - Plano inclinado



2. Qual o segredo das máquinas
simples e poderosas?

Máquinas são dispositivos criados pelos homens com o objetivo de auxiliar na exe-
cução de tarefas. Utensílios ou ferramentas, como um alicate, uma vara de pescar, um 
martelo, nos ajudam na realização de tarefas do nosso dia a dia. São também chamados 
de máquinas simples. As máquinas, em geral, têm como objetivo diminuir a força apli-
cada, facilitando a execução de uma tarefa. É famosa a história, contada pelo escritor 
grego Plutarco, de que o genial Arquimedes, ao descobrir as leis das alavancas, afirmara: 
“Deem-me uma alavanca e um ponto de apoio, e eu moverei o mundo”.

1a Etapa - Exploração do conceito
Máquina simples é o nome dado a todos os equipamentos capazes de ampliar forças e 

facilitar o trabalho do homem. A palavra máquina nos lembra um mecanismo complica-
do, como a locomotiva de um trem, o motor de um automóvel, a máquina de lavar roupa 
etc. Toda máquina, porém, por mais complexa que seja, é sempre constituída pela com-
binação de três tipos de máquinas simples: a alavanca, a roldana e o plano inclinado. As 
máquinas simples são constituídas de uma só peça e são básicas na construção das outras 
máquinas. Toda máquina é um instrumento utilizado para transmitir a ação das forças, 
permitindo a realização de um trabalho de maneira mais conveniente. As máquinas me-
cânicas são quaisquer dispositivos usados para facilitar os trabalhos mecânicos; isto é, os 
deslocamentos de massas sujeitas a alguma resistência mecânica, ora diminuindo a força 
potente (esforço mecânico), ora aumentando-a, ora apenas alterando sua direção ou a da 
força resistente.

Ao observarmos os fenômenos à nossa volta podemos procurar entendê-los em termos 
de ideias e conceitos intuitivos, naturais do ser humano. Muitas vezes, esses conceitos 
espontâneos e intuitivos conduzem a conclusões falhas, mas quando adequadamente 
utilizados podem ser úteis para a compreensão dos fenômenos.

A. Solicitar aos estudantes que observem a prancha do LE – O corpo trabalha, páginas
12 e 13, e que encontrem as máquinas simples representadas nela.

Saber

Gabari
to

Em movimento
no emprego, na escola ou na praia, estamos 
trabalhando e gastando energia o tempo todo

Quem disse que trabalho é coisa só de adulto? Na 
verdade, a gente já nasce trabalhando. E não 

para nunca! Quando levantamos da cama, ajudamos 
nas tarefas domésticas, carregamos uma mochila, es-
tudamos... Até quando respiramos o nosso corpo tra-
balha. É que a palavra trabalho pode se referir a um 
emprego, serviço ou tarefa, mas também é um concei-
to da Física que nos ajuda a calcular quanta energia é 
necessária para executar uma atividade qualquer. 

Por exemplo, tirar uma cadeira do lugar. Para 
deslocá-la de um ponto a outro, precisamos erguê-la 
ou empurrá-la. Nesse caso, o trabalho é o resultado 
da força utilizada para mover o objeto, multiplicada 
pela distância percorrida por ele. Ou seja: basta você 
chutar uma bola ou apertar o botão de um videogame 
para realizar um trabalho.

Se nosso corpo trabalha o tempo todo, ele tam
bém gasta energia sem parar – inclusive quando a 
gente descansa. Sim, porque o coração continua ba-
tendo mesmo quando estamos dormindo, certo? En-
tão, há um gasto involuntário de energia aí. O mes-
mo vale para todos os órgãos e para cada célula do 
nosso organismo. A gente nem percebe, mas milhões 
de ações e reações estão acontecendo no corpo a todo 
instante, 24 horas por dia. Tanto faz se estamos num 
escritório, numa lavoura, na sala de aula ou na praia. 
Trabalho e gasto de energia são duas constantes da 
vida, independentemente do esforço físico ou intelec-
tual que se faça.

c o l a b o r a ç ã o  Gustavo Isaac Killner, físico e pedagogo, professor do 

Instituto Federal de São Paulo 

O CORPO NÃO PARA

Mesmo em repouso, nosso corpo 
consome, no período de um 
dia, o equivalente à energia de 
uma lâmpada de 100 W. Afinal, 
cérebro, pulmões, coração e outros 
órgãos trabalham sem parar 

EM AÇÃO

Atividade física intensa, a capoeira 
demanda bastante energia. Sem contar 

o trabalho mental envolvido – o jogo 
requer estratégia e raciocínio rápido

Força aplicada
Todo trabalho envolve força e deslocamento

Na Física, usamos uma série de conceitos para compreender os movimentos  
que estão ao nosso redor. Essa disciplina nos ensina que o trabalho é resultado 
da aplicação de uma força sobre um objeto qualquer, desde que ela produza um 
deslocamento. Podemos chamar de força todo agente físico capaz de colocar um 
corpo em movimento, alterar sua velocidade ou mesmo modificar sua forma. 
Quanto maior a massa de um corpo, maior a força necessária para deslocálo

MENTE ALERTA

Há vários trabalhos envolvidos 
no simples ato de tocar violão: 

executar os acordes, manter 
o ritmo, lembrar a sequência. 

Tocar um instrumento 
demanda atividade cerebral e 

gasto de energia

ROLDANAS

As roldanas facilitam o trabalho de 
içar as velas do barco. Elas combinam 

cordas com polias, que dividem a 
força aplicada em vários elementos. 

É como se muitas pessoas estivessem 
executando a tarefa em vez de uma sóPLANO INCLINADO

Permite fazer menos força para 
erguer objetos. O vendedor de 
sorvete, por exemplo, recorre  
ao plano inclinado (uma rampa) 
para tirar o carrinho da praia sem 
ter de suspendê-lo

FORÇAS OPOSTAS

Quando recolhe sua rede, o 
pescador está executando um 
trabalho. Enquanto ele faz força 
para puxar a rede, tem de vencer 
a força oposta, representada pela  
resistência da rede, dos peixes, da 
água etc. A cada puxada, o pescador 
joga seu corpo para trás e seus 
músculos se contraem. Isso implica 
um grande gasto de energia

Energia 
Sem ela a gente nem conseguiria respirar

O organismo transforma em energia grande parcela do que comemos. Parte 
é usada para manter as funções vitais do corpo e outra é armazenada – 
principalmente nos músculos, no sangue e no fígado. Ao executar uma tarefa 
que envolva esforço físico ou mental, essa energia entra em ação. Sob a ótica da 
Física, portanto, a energia está associada à capacidade que temos para realizar 
um trabalho ou mesmo para modificar o estado físico de um corpo ou substância

Princípios aplicados
Ferramentas simples facilitam nossa vida

Compreender alguns princípios físicos pode ajudar a realizar 
tarefas com menos esforço. Já dizia o físico Arquimedes, no 
século 3 a.C.: “Dême um ponto de apoio e moverei a Terra”. 
Tratase do princípio da alavanca, que permite realizar um 
trabalho aplicando menos força. Veja abaixo outros exemplos

ALAVANCA

Formada por uma barra e um ponto 
de apoio que funciona como eixo, a 
alavanca potencializa a força. É um 
dos princípios da Física mais comuns 
no cotidiano – empregado, por 
exemplo, quando se utiliza um remo 
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Muito provavelmente os estudantes não perceberão que estas “estru-
turas” plano inclinado, remo e a roldana sejam “máquinas”. Neste 
momento não os corrija. Deixar que eles escolham livremente o que 
entendem por máquinas. Talvez selecionem o carrinho de sorvete, o 
barco, o violão. Retomar a análise desta prancha ao final desta SD.

2a Etapa - Investigação do conceito
B. Solicitar aos estudantes que falem quais as máquinas simples que eles conhecem,

que existam em sua casa e/ou na escola. Caso nenhum estudante comece, iniciar a
conversa citando, por exemplo, o cortador de unha...

Saber

Gabari
toExistem inúmeras máquinas simples que poderão ser listadas aqui: 

carrinho de pedreiro, vara de pescar, alicate, balança, pinça para so-
brancelha, pegador de gelo, abridor de nozes, varal de teto para pen-
durar roupas, guilhotina para cortar papel, abridor de latas, vassoura, 
remo, tesoura, abridor de garrafas, alicate para poda de plantas, mar-
telo (parte para remover pregos), alicates para cortar fio, garfo, rampa 
de acesso à garagem da casa, parafuso, entre outras possiblidades.

Máquinas são dispositivos criados pelos homens com o objetivo de auxiliar 
na execução de tarefas.

Existem três tipos principais de máquinas simples:

a) ALAVANCA      b) ROLDANA      c) PLANO INCLINADO

3a Etapa - Solução de problemas
Atividade 1: Coleção de fichas de máquinas simples

A partir das máquinas simples listadas na segunda etapa, confeccionar com os estu-
dantes cartões com a imagem da “máquina” citada. Ver foto ilustrativa.

c. Construir com os seus estudantes uma coleção de figuras representativas de máquinas 
simples. A partir desta coleção você poderá criar jogos, gincanas, testes avaliativos,
enfim... Várias atividades com seus estudantes para que eles compreendam melhor o
conceito. Solicitar, também, que tragam de casa as máquinas simples que aparecem
nas figuras (fichas) para que possam experimentar o uso das mesmas.

Cortador de unha, abridor de lata, varal de roupas...



Figura 2: Exemplo de fichas com desenho de máquina simples.
Esta coleção particular tem 35 fichas.

Atividade 2: Qual a relação entre o parafuso 
       e o plano inclinado?

D. Desafiar seus estudantes a mostrarem a relação entre as máquinas simples plano
inclinado e parafuso.

Saber

Gabari
toO parafuso tem o objetivo de fixar um objeto em outro. Um parafuso 

usa o princípio do plano inclinado para que penetre na madeira ou na 
parede. Se você acompanhar o fio do parafuso desde a sua extremida-
de, verá que ele se desloca em espiral e num plano inclinado. 

Tomar a folha de seu caderno. Cortá-la na diagonal formando triângu-
lo retângulo, como na figura A. 

Enrolar o papel que simula o plano inclinado, por exemplo, num lápis, 
como na figura B. Ao final do enrolamento você fez um modelo de um 
parafuso: um plano inclinado em espiral. 

Fio do parafusoPlano
inclinado

Papel

Envolvendo o
papel no lápis

Rotação

direção da rotação

A B

Figura 3: O parafuso e o plano inclinado.



Saber

Gabari
to

Alavanca:

É uma barra que pode girar em torno de um ponto de apoio. 
Quando você usa um pedaço de pau para deslocar uma 
pedra, ou um remo para se deslocar em um barco no mar, 

você está usando uma alavanca. Abaixo um exemplo de uma alavanca e seu 
funcionamento:

1 metro 2 metros

ponto de apoio

carga = 2 esforço = 1

Roldana:

As roldanas fixas facilitam a realização de trabalho simplesmente por mudar 
a direção da força, permitindo-nos fazer a força na direção mais cômoda para 
nós. A cada polia colocada no sistema, a força fica reduzida à metade. Esta é 
uma vantagem.

R

F F/2

FixaFixa

R

R = objeto que se pretende levantar com o uso da roldana

F = Força necessária para levantar o objeto

F/2 = Metade da força necessária para levantar o objeto

Figura 4: Esquema de funcionamento da alavanca

Figura 5: Esquema de funcionamento de roldanas 



4a Etapa - Avaliação
E. Sugestões de avaliações

a) Solicitar aos estudantes que encontrem as máquinas simples representadas na
prancha estudada.

b) Organizar uma gincana com as fichas construídas na atividade 1.
c) Professor, você ainda poderá solicitar que os estudantes leiam o “saber mais” e

identifiquem na prancha as alavancas presentes no corpo humano.

Saber

Gabari
toa) Muito provavelmente os estudantes agora perceberão com clareza a

presença das seguintes “máquinas simples”: plano inclinado, remo
e a roldana.

b) Possibilidades variadas de acordo com a coleção de fichas obtida.

c) Alavancas presentes no corpo humano: ver exemplos na própria
prancha das páginas 12 e 13.

Em movimento
no emprego, na escola ou na praia, estamos 
trabalhando e gastando energia o tempo todo

Quem disse que trabalho é coisa só de adulto? Na 
verdade, a gente já nasce trabalhando. E não 

para nunca! Quando levantamos da cama, ajudamos 
nas tarefas domésticas, carregamos uma mochila, es-
tudamos... Até quando respiramos o nosso corpo tra-
balha. É que a palavra trabalho pode se referir a um 
emprego, serviço ou tarefa, mas também é um concei-
to da Física que nos ajuda a calcular quanta energia é 
necessária para executar uma atividade qualquer. 

Por exemplo, tirar uma cadeira do lugar. Para 
deslocá-la de um ponto a outro, precisamos erguê-la 
ou empurrá-la. Nesse caso, o trabalho é o resultado 
da força utilizada para mover o objeto, multiplicada 
pela distância percorrida por ele. Ou seja: basta você 
chutar uma bola ou apertar o botão de um videogame 
para realizar um trabalho.

Se nosso corpo trabalha o tempo todo, ele tam
bém gasta energia sem parar – inclusive quando a 
gente descansa. Sim, porque o coração continua ba-
tendo mesmo quando estamos dormindo, certo? En-
tão, há um gasto involuntário de energia aí. O mes-
mo vale para todos os órgãos e para cada célula do 
nosso organismo. A gente nem percebe, mas milhões 
de ações e reações estão acontecendo no corpo a todo 
instante, 24 horas por dia. Tanto faz se estamos num 
escritório, numa lavoura, na sala de aula ou na praia. 
Trabalho e gasto de energia são duas constantes da 
vida, independentemente do esforço físico ou intelec-
tual que se faça.

c o l a b o r a ç ã o  Gustavo Isaac Killner, físico e pedagogo, professor do 

Instituto Federal de São Paulo 

O CORPO NÃO PARA

Mesmo em repouso, nosso corpo 
consome, no período de um 
dia, o equivalente à energia de 
uma lâmpada de 100 W. Afinal, 
cérebro, pulmões, coração e outros 
órgãos trabalham sem parar 

EM AÇÃO

Atividade física intensa, a capoeira 
demanda bastante energia. Sem contar 

o trabalho mental envolvido – o jogo 
requer estratégia e raciocínio rápido

Força aplicada
Todo trabalho envolve força e deslocamento

Na Física, usamos uma série de conceitos para compreender os movimentos  
que estão ao nosso redor. Essa disciplina nos ensina que o trabalho é resultado 
da aplicação de uma força sobre um objeto qualquer, desde que ela produza um 
deslocamento. Podemos chamar de força todo agente físico capaz de colocar um 
corpo em movimento, alterar sua velocidade ou mesmo modificar sua forma. 
Quanto maior a massa de um corpo, maior a força necessária para deslocálo

MENTE ALERTA

Há vários trabalhos envolvidos 
no simples ato de tocar violão: 

executar os acordes, manter 
o ritmo, lembrar a sequência. 

Tocar um instrumento 
demanda atividade cerebral e 

gasto de energia

ROLDANAS

As roldanas facilitam o trabalho de 
içar as velas do barco. Elas combinam 

cordas com polias, que dividem a 
força aplicada em vários elementos. 

É como se muitas pessoas estivessem 
executando a tarefa em vez de uma sóPLANO INCLINADO

Permite fazer menos força para 
erguer objetos. O vendedor de 
sorvete, por exemplo, recorre  
ao plano inclinado (uma rampa) 
para tirar o carrinho da praia sem 
ter de suspendê-lo

FORÇAS OPOSTAS

Quando recolhe sua rede, o 
pescador está executando um 
trabalho. Enquanto ele faz força 
para puxar a rede, tem de vencer 
a força oposta, representada pela  
resistência da rede, dos peixes, da 
água etc. A cada puxada, o pescador 
joga seu corpo para trás e seus 
músculos se contraem. Isso implica 
um grande gasto de energia

Energia 
Sem ela a gente nem conseguiria respirar

O organismo transforma em energia grande parcela do que comemos. Parte 
é usada para manter as funções vitais do corpo e outra é armazenada – 
principalmente nos músculos, no sangue e no fígado. Ao executar uma tarefa 
que envolva esforço físico ou mental, essa energia entra em ação. Sob a ótica da 
Física, portanto, a energia está associada à capacidade que temos para realizar 
um trabalho ou mesmo para modificar o estado físico de um corpo ou substância

Princípios aplicados
Ferramentas simples facilitam nossa vida

Compreender alguns princípios físicos pode ajudar a realizar 
tarefas com menos esforço. Já dizia o físico Arquimedes, no 
século 3 a.C.: “Dême um ponto de apoio e moverei a Terra”. 
Tratase do princípio da alavanca, que permite realizar um 
trabalho aplicando menos força. Veja abaixo outros exemplos

ALAVANCA

Formada por uma barra e um ponto 
de apoio que funciona como eixo, a 
alavanca potencializa a força. É um 
dos princípios da Física mais comuns 
no cotidiano – empregado, por 
exemplo, quando se utiliza um remo 
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Alavanca: 
movimento

do antebraço

Alavanca: 
Pé do homem subindo

o plano inclinado

Alavanca: 
Braço do homem

remando

Alavanca:
Crânio do homem 

tomando água de coco

Saber

Gabari
to

ClickeAprenda. As alavancas do corpo humano. Disponível em: 
<http://clickeaprenda.uol.com.br/portal/mostrarConteudo.
php?idPagina=20090>. Acesso em: 02/05/2014.


